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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: O atual trabalho tem por 
objetivo relatar uma estratégia de ensino 
utilizada nas aulas de Educação Física para 
estudantes de ensino fundamental com 
intuito de desmistificar as danças e culturas 
das periferias, trabalhando especificamente 
as Danças Urbanas. Devido a Pandemia 
do COVID-19, a estratégia de ensino 
foi desenvolvida de maneira remoto em 
aulas síncronas (online) e assíncronas 
(questionários). Destacamos algumas 
respostas obtidas durante as aulas pelos 
estudantes de escola pública da rede federal. 
Além disso, discutimos a importância das 
questões sociais-culturais e políticas e suas 
influências no preconceito sofrido pelas 
danças e culturas das periferias do Brasil e 
do mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Danças Urbanas; 
Ensino Fundamental; Educação Física 
Escolar.

CONTEXTO DO RELATO
Partindo da premissa do (des)

entendimento sobre as danças e culturas 
produzidas pela periferia do Brasil e do 
mundo e trazendo as questões sociais à 
tona, as Danças Urbanas estão incluídas 
no contexto escolar na busca de explorar 
e contribuir para a linguagem corporal 
pois alguns/mas estudantes se identificam 
com estilos de dança pertencentes à 
comunidade em que estão socialmente 
inseridos. Esta temática pertence a uma 
cultura que carrega em sua história 
manifestações sociais e artísticas 
originadas da comunidade periférica. 
Desta forma, podem contribuir de maneira 
importante para ampliar o  conhecimento 
sobre o corpo humano e os contextos 
culturais, sociais, políticos, e artísticos em 
que estão inseridos.

Segundo REIS (Citado por 
SANTOS, 2018) as Danças Urbanas 
possuem a seguinte caracterização:
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Destarte, as danças urbanas são então caracterizadas pela manifestação 
política e social, que possuem fatores determinantes para a configuração 
de tais expressões culturais por intermédio das movimentações, sendo 
assim indispensável considerar os princípios nela existentes, a fim de melhor 
compreender as relações entre os contextos históricos e as práticas corporais, 
que denotam e ressignificam gestos, resultando na identidade de sua esfera 
(REIS, 2017, APUD SANTOS, 2018, p. 19)

Desta forma, o termo Danças Urbanas tem sido geralmente utilizado para referir-se a 
um conjunto de estilos de danças de rua, relacionados ao movimento Hip-hop estadunidense, 
que tem sua origem nas periferias estadunidenses como expressão artística dos guetos 
frente a ausência de políticas públicas ou políticas excludentes para esta população nos 
anos de 1970. Aqui estendemos o entendimento  de danças urbanas para além daquelas 
danças estadunidenses: Locking, Popping, B-Boying ou B-Girling (Breaking), Freestyle 
(estilo livre); entendemos que as manifestações brasileiras Funk, Brega Funk e  Pagode 
Baiano e; a angolana Kuduro também se enquadram como autênticas Danças Urbanas já 
que possuem a origem social e cultural dos grandes centros urbanos onde a ausência de 
política públicas para as populações periféricas faz com que estas sejam criadoras da sua 
própria manifestação cultural. Apesar de considerarmos todas como Danças Urbanas, é 
importante destacar que possuem características de origem, movimentação e execução 
diferentes, onde cada um expressa da sua maneira, a partir de experiências e do estilo com 
o qual mais se identifica. 

Assim, o objetivo deste relato foi desenvolver com os(as) alunos(as) do 9º ano do 
ensino fundamental a ampliação do conceito de Danças Urbanas fazendo uma relação entre 
as danças estadunidenses, brasileiras e angolanas. Além disso, temos como finalidade  
mostrar o porque do preconceito sofrido pelas Danças Urbanas no mundo, demonstrando 
a falta de valorização ou conhecimento sobre a área, e também a importância de enaltecer 
o lado positivo das culturas que vêm da periferia para os/as estudantes, pois, assim eles/
as podem criar um olhar crítico, evitando a euro centralidade e padrões que a sociedade 
“branca” afirma, também conhecido como preconceito (BOCCHINI, 2014).

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
Este trabalho foi desenvolvido na Escola de Educação Básica da Universidade 

Federal de Uberlândia com os alunos do 9º ano do ensino fundamental, durante as aulas de 
Educação Física no 1º semestre de 2021. É um trabalho que envolveu duas acadêmicas do 
curso de Educação Física (uma do PIBID  e outra da Residência Pedagógica) juntamente 
com um professor que supervisionou o planejamento e as aulas.

Neste momento as aulas estão sendo desenvolvidas na escola por meio remoto. 
Nas aulas de Educação Física, existe uma carga horária semanal de 2h/aula por semana, 
sendo 1h/aula síncrona (ao vivo através da plataforma mTEAMS) e 1h/aula assíncrona, 
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sendo desenvolvidas através de atividades e/ou materiais didáticos desenvolvidos através 
da mesma plataforma. Desta maneira, desenvolvemos uma estratégia de ensino resumida 
no quadro abaixo, para trabalhar todas estas questões acima colocadas:

AULAS Objetivos específicos

Aulas 1 e 2 Diagnosticar o conhecimento prévio sobre as danças urbanas; Aprofundar os 
aspectos históricos das danças urbanas

Aulas 3 e 4 Conhecer os componentes constitutivos das danças urbanas (música, arte e 
danças); discutir as questões sociais envolvidas nestas danças

Aulas 5 e 6 Conhecer as Danças urbanas no mundo e no Brasil: Hip-Hop origem nos 
Estados Unidos e no Brasil (história, músicas, arte, danças, questões sociais)

Aulas 7 e 8 Conhecer as Danças urbanas no mundo e no Brasil: o Funk e Brega-funk 
(história, músicas, arte, danças, questões sociais)

Aulas 9 e 10 Conhecer as Danças urbanas no mundo e no Brasil: o Pagode Baiano(história, 
músicas, arte, danças, questões sociais)

Aulas 11 e 12 Conhecer as Danças urbanas no mundo e no Brasil: o Kuduro da 
Angola(história, músicas, arte, danças, questões sociais)

Quadro 01: Objetivos específicos das aulas de Danças Urbanas desenvolvidas para alunos do 9º ano.

Fonte: autores.

Este trabalho teve como direção as questões respondidas nas aulas síncronas e 
assíncronas das aulas de Educação Física. 

As questões das aulas síncronas, são direcionadas aos/às estudantes de forma 
oral no decorrer da aula. Já as aulas assíncronas, essas questões são direcionadas via 
formulário, com perguntas sobre o conteúdo apresentado na semana e a tentativa de 
adentrar nos temas sociais, investigando seus entendimentos.

A escolha das Danças Urbanas como conteúdo a ser desenvolvido nos fez mergulhar 
em uma reflexão e angústia. A reflexão está em abordar essa temática com estudantes, 
pois, primeiramente, precisamos buscar nos livrar de todos os preconceitos que existiam/
existem em nós, e angústia por não termos tempo de aprofundarmos o conhecimento sobre 
esse assunto.

Iniciando com a temática geral de Danças Urbanas, analisamos a noção dos/as 
estudantes questionando quais são os estilos que conhecem e se por algum momento já 
praticaram, assim, tivemos como retorno apenas o conhecimento e/ou prática do Hip-hop 
como Danças Urbanas. Em seguida, na aula sobre Danças Urbanas no mundo e no Brasil, 
foi questionado sobre os elementos que a cultura traz, especificamente o Grafite, que é 
um elemento muito importante nas manifestações da arte urbana, dessa forma, também 
é possível enxergar o pouco retorno dos/as estudantes em conhecimento a essa arte na 
cidade, porém, a maioria das respostas estão ligadas à escola, sendo um ponto positivo 
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na valorização da educação com essa cultura. Na 3ª aula, apresentamos o Hip-hop em si, 
com seus elementos e estilos de danças que a constitui,  enxergamos também o pouco 
retorno sobre o assunto, expondo dificuldade na diferenciação de seus estilos (locking, 
popping, breaking, etc). Da 4ª até a 6ª aula, o retorno das respostas foram bem melhores, 
observando com mais precisão o que os/as estudantes entenderam e quais são seus 
pontos críticos sobre as temáticas (Pagode Baiano, Funk ou Brega Funk e Kuduro).   

À vista disso, será apresentado um quadro exibindo algumas perguntas e respostas 
dos/as estudantes sobre conteúdo Danças Urbanas no contexto sócio-cultural:

Aula Perguntas Respostas

(Danças 
Urbanas)

Você já fez 
alguma aula de 
dança? Qual?

- Hip-hop (Instituto Politriz)
- Jazz
- Capoeira
- Zumba
- Nunca fizeram

(Danças 
Urbanas)

Quais são os 
estilos de Danças 
Urbanas que 
você conhece?

- Hip-hop

(Danças 
Urbanas no 
mundo no 
Brasil)

Você conhece 
algum local de 
Uberlândia que 
tem grafite? 
Onde?

- Escola Bom Jesus
- Escola ESEBA
- Escola Teotônio Vilela
- Viaduto Shopping
- “o preconceito mancha muito mais” (alguma rua do bairro 
Saraiva)
- Não paro para observar 

Hip-Hop Você já 
viu alguma 
apresentação de 
hip-hop? Onde?

- Filme (se ela dança eu danço)
- Na escola ESEBA
- Vídeo em Youtube
- Nunca viram

Funk e Brega 
Funk

Você acha que 
o Funk sofre 
preconceito? Por 
quê? 

- Sim, o funk, tal como o Hip Hop, é visto como uma cultura 
“favelada”, “negra”, dentre outros aspectos. Preconceitos 
baseados no racismo, desigualdade social e estilo musical 
“inferior”.
- Parcialmente. mas em minha opinião, não se trata de 
preconceito e sim opinião, onde muitos acham vulgar a 
maneira que o Funk tenta mostrar uma realidade, de forma 
desnecessariamente expositiva ao corpo e que muitas 
vezes, torna a música contraditória a dança.
- Sim, porque o funk é um estilo de música que surgiu 
através de periferias e pessoas pobres, com o intuito de 
mostrar nas suas letras situações que acontecem no dia-
dia dessas pessoas. E muitas pessoas consideram esse 
tipo de música erradas por esses motivos.
- Bem eu acho que sim e ao menos tempo não, sim pois 
quando alguém diz que escuta funk você automaticamente 
associa a alguém “maloqueiro”, e não pois as maiorias 
das letras são extremamente sexualizaras, faz referência 
a “estrupo” e trata como brincadeira, além de várias outras 
coisas, mas assim como todas as músicas tem algumas 
muito boas com ótimas batidas.
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Pagode Baiano Você acha 
que o Pagode 
Baiano sofre 
preconceito? Por 
quê? 

- Sim, por ser um ritmo da periferia, o pagode baiano 
nem sempre tem o reconhecimento que merece. 
“Fico incomodado porque algumas pessoas têm certo 
preconceito com esse movimento, algo parecido com o que 
acontece com o funk.
- Acho que sim, muitas pessoas têm preconceito com 
música do nordeste e com o próprio baiano que, por muitos 
anos, foi julgado como um povo preguiçoso.
- Sim, eu acho que sofre, principalmente por conta das 
suas origens e de como surgiu, então algumas pessoas 
podem ter um certo tipo de preconceito.

Kuduro Você acha que 
o Kuduro sofre 
preconceito? Por 
quê? 

- Ainda que possa ser considerado um ambiente 
majoritariamente masculino, o kuduro abre espaço para 
que alteridades sejam reveladas, como no caso da 
transexual Titica. A despeito dos preconceitos existentes 
em um país no qual boa parte da população é cristã e onde 
outras formas de sexualidades podem ser consideradas 
ilegais, a cantora faz sucesso nos palcos nacionais.
- Creio que sim, por sua origem Africana e vindo de 
um povo que infelizmente, já sofre preconceito. Então, 
especulo que deve haver certo preconceito.
- Não, pois é uma dança, um ritmo e uma letra muitas das 
vezes descontraída, ao contrário do Funk.

Kuduro Cite alguns 
pontos que 
você acha 
semelhantes das 
Danças Urbanas 
apresentadas.

- Um ponto que acho semelhante é entre o Kuduro e 
o Hip-Hop em que em ambos possuem verdadeiras 
performances individuais ou se for em grupo, são bem 
teatralizadas.
- Todas as Danças Urbanas que estudamos tem origem de 
periferias/negros e todas sofrem muito preconceito.
- Todos vem de uma cultura forte, que sofreu baste, e eles 
usam a dança como forma de se expressar

Quadro 02: Perguntas realizadas durante as aulas e algumas respostas dos alunos.

Fonte: autores.

Investigando as respostas dos/as estudantes, observamos algumas relações entre 
elas, tal qual, respostas não preconceituosas, desmistificadas e abertas para discussões 
caso seja necessário. Conforme alguns planejamentos de aula, cabe citar que o preconceito 
é o protagonista na discussão, tornando uma preocupação no ambiente escolar. Scopel e 
Gomes (2006), afirma que:

A sociedade brasileira, desde a sua formação, é constituída por uma 
diversidade étnica e cultural, a qual deve ser contemplada no espaço escolar, 
para que se reconheça a pluralidade das vivências dos diferentes grupos 
sociais da comunidade onde a escola está inserida. (SCOPEL e GOMES, 
2006, p.2)

Diante disso, o esforço para a desconstrução de preconceito, foi trazendo as questões 
sociais e políticas para dentro da Educação Física Escolar, sendo elas a valorização da 
inserção das mulheres, militância antirracista, as artes que veio da cultura periférica, as 
questões LGBTQIA+ na sociedade, entre outros assuntos polêmicos existentes.  



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 7 Capítulo 10 96

ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 
O professor e a bolsista ministrante das aulas, muitas vezes tiveram a tentativa 

de igualar as diferenças que a arte urbana foi colocada, contribuindo para que cada vez 
aumenta a segregação entre estudantes, pois, assim como está no currículo escolar, é 
necessário a valorização da diversidade e essas questões precisam ser discutidas em toda 
a área da educação, mesmo que infelizmente seja “esquecida” (BOCCHINI, 2014).

No decorrer das reuniões de planejamento e avaliação, o intuito proposto, cujo as 
desmistificações das danças e culturas periféricas foram parcialmente alcançadas, não 
dando totalidade conforme alguns estudantes não terem respondido todos os formulários 
criados para aulas assíncronas e/ou dialogando oralmente nas aulas síncronas. PÉREZ 
GÓMES (2000) traz em seu texto que a sala de aula pode se transformar num espaço de 
construção, reconstrução e compartilhamento de culturas. Elencando-se com a crítica, a 
qual busca uma relação com conteúdos relacionados à vida social, o professor torna-se 
um mediador entre os/as estudantes e as práticas sociais, ressignificando, trazendo mais 
informações, propondo situações problema que favoreçam um ambiente mais democrático.

Vale ressaltamos, que além da importância de ampliar o olhar sobre a imagem do 
Funk, Hip-hop, Kuduro, Pagode Baiano, tivemos também o objetivo de enaltecer artistas que 
produzem músicas com críticas sociais, grupos internacionais que utilizam destas músicas 
para performances coreográficas respeitadas internacionalmente, tentando mostrar com 
isso enaltecimento da cultura produzida pelos povos da periferia. 

Levantamos algumas hipóteses juntamente com os estudantes, para explicar a 
demonização do Funk por parte da sociedade: assim como todas as outras manifestações 
culturais criadas pelo povo de origem negra e pobre historicamente sofreu preconceito 
e perseguição pela “elite” brasileira (samba nos anos 1930, capoeira no início do século 
XX) é possível que o mesmo está acontecendo atualmente com estes ritmos e culturas 
produzidas pela periferia brasileira .

CONSIDERAÇÕES
Apesar do desafio de trazer essas questões à tona na aula de Educação Física, 

em meio a Pandemia COVID-19, percebemos a desmistificação em grande número dos/
as estudantes da imagem das Danças Urbanas, tentando colocar a arte em um nível de 
igualdade às outras artes não originadas da periferia. Vilela (1998) afirma em seu texto a 
importância das discussões de danças de rua como forma de legitimar uma prática oriunda 
da cultura popular, que infelizmente é vista como não válida.  E por fim, a compreensão e a 
relevância da criticidade dos/as estudantes.
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